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xr,j xjAsroB ps ^ mshooça, 



VVQVmA DE .BRAGIiN<?A, 



O nosso .ilhistee e iorefiymehestrel 
niimoseuu^iMis niab .com o, novo le. 
liodisâmo rámumce 9 que boje apre-» 
sentamos a nossos leitoves , e coQ- 
fiámoB que folgarão dé ler e«ta nova 
prodHcção poética do feeui^do talen-^ 
to de nosso anrigo. Oiassuai^ é 
nacional ; é o .trágico fim 4'uwa ia*- 
nocçnte *prinee2a , victimá do tétrica 
temperamento d'um marido arreba^* 
tado , excitado pelo zelo indiscreto, 
tahes requintada bypociysia d'uia 
confidente arteiramente >officioso. Foi 
mui bem. escolhido, e .aproveitado 
este melaneoHco &eto, pft^a com 
elle. compor o bello poema que ho- 
je publicamos , e que o ntísso eru- 
dito amigo começou, > concluiu , em 
poucas horas mais , do que aquel- 
las , em que o facto se passou : 
esperamos por isso que esta produc- 
çâo poética oareará . quanto ella me- 
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rece a attenção do leitor; a his- 
toria é fielmente seguida, o estilo 
do romance plenamente sustentado, 
a dicção correcta , o ornato poé- 
tico simples e natural : assim pare- 
ce-nos que longe d'enfado, o leitor 
achará taAito aleite , que não po- 
derá despeffar-se da leitura sem a 
levar ao ciu)o. £' com grande pe- 
itar que o pifbBcamaa anonymo ; não 
' éiisavéwos violar a promessa de nósr 
exij^a de fielmente «bservar esta 
ii^fiosta cmidiçãa... ; a. 

Pára mak facâlintelligmcia àó. 
romaiice , aindaNjue o iucto hiatorí^* 
CO M? passado em poucas hocas á'vH 
ma aziaga noite , e é exactamente^ 
desenvolvido , nós o faremod pre*' 
ceder do seguinte proémio , que fa-» 
rá as vezes de argumento, e foi 
extrahido e sumariado do mais que 
extensamente narra o Douto D. An- 
tónio Caetano no Tomo ô.^ da HiSf 
toria Genealo^ca da Casa Real no 
Capitulo a« — 

O Duque de Bragança D. Jay- 
me era filbo âegupd:o-*genito do dea-« 
ditoso D. Fernando tL* — , que jurí- 
dica, mas illegalmente sentenceado , 
foi decapitado em Évora aos 2 1 de 
Junho de l4dd; a sentença proa^ 
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creveu a ínclita Casa de Bragança, 
e lhe confiscou todos os seus dila- 
tados Estadqs ; a virtuoza Duqueza 
viuva poude a tempo fazer passar 
para Hespanha seus tenros tiihos , 
e entregados ao cuidado de sua tia 
a Rainha Catbolica D. Isabeh D. Fe- 
lipe era o prirnogenito , e tinha oi- 
to annos quando aconteceu a fa- 
tal catástrofe de seu pae : D. Jayme 
contava apenas quatro, roas pa^ísa- 
dos alguns aqueUe falleceu em Hes- 
panha , e nâo sem, vehementes sus-» 
peitas de ser morto com veneno, 
que também foi propinado a D. Jay- 
me, talvez em menor quantidade. 
A opijQiâo publica nacional havia al^ 
tamente desapprovado o procedimen- 
to de D. João 2.** para com seu cu- 
nhado e ,primo; as&im que pelo 
faliecimento deste Rei aos 25 do 
Outubro de 1495,, lhe succedeu o 
Duque de Beja D. Manoel , de-» 
pois cognominado o Afortunado , 
tendo apenas vinte e seis annos 
quando subio ao. thro^o,, s^a mãe 
a Infanta D. Brites não tardou ein 
lembrar-Ihe o desterro de seus ne- 
tos, que erâo sobrinhos de!le Rei; 
fez-lhe ver que devi^ principiar seu 
reir^o reparando a desgraça d& 
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seu próximo parente o Duque D, 
Fernando, satisfazendo á equidade 
de Rei , e ás obrigações da na- 
tureza; ao que ElReí D* Manoel 
annuio chamando dalii a pouco seus 
sobrinhos para o reino , e restítuin-- 
do-lhés todos os Estados que haviao 
sido confiscados , o que effectuou era 
1496 , sem preceder outra justifi- 
cação ou prova de direito, como 
acto de pura espontaneidade ; de 
niddo que o Duque D. Jayrae, seu 
irmão D. Diniz, e seu tio D. Álvaro 
entrarão em Elvas rio 1.° de Maio> 
e dahi partirão • logo para Setúbal, 
aonde se achava ElKei D. Ma- 
noel, que os foi receber em pessoa 
fora da villa, fazendo -lhes o melhor 
gazalhado. Teria então 17 annos 
o duque D.''Jatyme; e como fosse 
crescendo era idade, e desejando 
EIRei dar*lhe estado, contratou-o 
cora D. Joana d'Xragão , filha d'El- 
Rei Catholico D. Fernando ,] o que 
não teve efFeito ; mas antes dèlle , 
já o Dbquede Medina Sidónia D. 
João de Gusmão trabalhava por ca- 
zar sua filha D. Leonor "com o 
Duque , ofTcrecendô-lhe ao laesmo 
tetnpo um gratide dote , o qtié 
veio a consre^uir , celebfáíido-^Éíe os 
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éontfftòtõfi em Lisboa ein 1 1 de Se* 
iembrode 1500, iiiesta Allia&ça e 
Du<|ú^ de Medina Sidónia mostroa 
Bempre aiflaior satisfacçãó : mas sua 
filha D. Leonor era ainda èb tenra 
idade» e por vontade ' de '«eu pae 
devia acabar àé crear-se na com'* 
panhia da Duqueza de Bragança , 
6ua sogra, até obegar 'á^icíade com** 
petente do itíatriuionio : cujo con^ 
trato foi tratado , por Ordem d'EU 
Rei D. Manoel , da Rainha^ D. 
Leonor sua irman , da Infanta D. 
Brites sua mâe , é da Duqueaa de 
Bragança D. Isabel sua irman , e 
por ElRei confirmado em 14 de' 
Setembro do mesmo anno de 1500. 
O Duque D. Jayme contava en- 
tão 21 annos , e com pouca satis« 
facão sua accedeu a este contr^acto, 
em rasão da pouca idade da noiva, 
sujeitando-se á determinação d'£I« 
Rei , e ao gosto da Rainha D. 
Leonor sua tia , da Infanta sua avó , 
e de sua própria mãe , superando 
a vontade ria obediência. Esta indis- 
posição cresceu , -mesmo depois de 
com a Duquesa se ajuntar em 1502, 
e delia haver filhos. O Duque ti- 
nha o temperamento melancólico , 
desgraçadamente muito azado para 
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a paixão do ciúme; eiQstig^ado por 
alguma diabólica* sugestão , deixav-a 
de dia em dia crescer, sua desaf- 
feição contra a innpcente e infelis 
Duquesa. /. Foi motivo deste, ciúme 
injusto António .Alcoforado,, ,moço 
fidalgo de poucos auúos , que servia 
na caza do Duque ^ e para cora o 
qual a .I>uqueza mostrava alguma 
estima : começou aquelle fatal ciúme 
por uma pequena circumstancia ; 
havia o Duque dado a sua espoza 
algumas jóias 9 e uma destas deu 
ella a uma sua Dama, que, sem 
a Duqueza o saber tinha amores 
cora António Alcoforado ; a Dama 
deu aquellajoia ao amante, e este 
a poz no chapéo , e como o Du- 
que a visse e conhecesse , pergun» 
tou por ella á Duqueza , que por 
lhe a ella parecer que o Duque 
lhe levaria a mal o donativo que 
havia teito, respondeu , dizendo que 
a tinha em seu poder ; o Duque , 
estimulado de ciúme , exigiu que 
lha mostrasse , e não lha mostran* 
do ella, ficou este confirmado na 
temerária suspeita, que havia con- 
cebido , a quat de todo se aggravou, 
ao ponto de a tomar como certeira» 
pelo que depois. se seguiu. . 
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Havia aqurila Dama facultado 
ko séu atuante ume entrensta , por 
utnajanellatque do Paço cabia para 
o jardim , aonde se faziâx). obras , 
e estavâò os inurog abetos; os a* 
tijant^es resolverão aproveitar tâo boa 
conjuiictura , e foi escolhida a noite 
de 2 >áe Novembro de 1512, quie , já 
omíiíoíía, tinha de lhes ser fatal; e 
como'ó Duque havia incumbido algu- 
mas p^f%soais d' observar Antcmio Alr 
coíbrádo de dia e de noite,' ellas as:- 
sim & íi^r^o ; é lo^ que este entroa 
peld" jiánella foi Fernáo .VeUío , vea** 
dor dá Duqttefza, avisar ò Duque 
do que- se pafísava; este correndo» 
árdeúdo em 'ciume , e estimulado 
pela snpposta • 9)ffensa de sua honra,, 
colheu o ousado, e infeliz mancebo, 
e sem lhe dar -mais tempo que • o 
preciso para o fazer confessar por 
seu oapellào Lo|»o Garcia , lhe man^ 
dou logo por um negro cortar a 
cabeça com um manchil da cosi- 
nha. A Duqueza estava perfeita- 
mente ignorante do que succedia , 
mas ouvindo tão grande arruido» 
passada de susto foi em busca de 
seus filhos , e sobre a cama em 
que efles estavao a achou o Duque , 
quç vexuio-a , vc^bou ,.e mandou en- 



dbyV^OOgle 



(10) 

tf ar o capellão para a confeisMr * 
mas a Duqueza possi^ida de sua 
tnnocencia » segúta eor sua cons- 
ciência , animosamente lhe pergun-r 
tou, porque a queria matar? Por- 
que sois traidora , respondeu o Du« 
que : -^ Nem eu o sou , nem jamai» 
o fbrão meus avós , replicou a Du? 
queza; • faavoído^se com a consT 
tancia da innocencia o Duque qua« 
4à SC dcixaTa cenTencer daquellas 
ra^SeSt ^^^ como daji persuasões 
do capeUfto que aiauçava a in* 
noeenciá da I)uquei^; porem eomt 
elle aahisse do ^aposento desta ^ um 
criado por nome Pêro Vaz , o per^ 
suadiu a que voltasse » 4) que cem 
effieito o Uuque fez, e com cinco 
feridas tirou a rida á infeliz e iuaor 
cente Duqueza. **- - 

Por muitas maneiras foi attesr 
tada a innocencia 4& desditosa Se^ 
nhora , e o arrebatamento , e prcr 
cipitação do Duque. D. Francisca 
^Manoel de Mello que narra este sue- 
cesifio 9. — diz. Dfo muerte a s^ 
primera muger A Leonor ; ay f.ir 
ma que sin otro fandamenta que ^ 
antofo. Dic€r-9e por cierto , que Jayr 
me patticipando ^n $u moeedad dei 
frojnri» bervaje , qat su mayor Jktr* 
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mnào D. Felipe ^ yu qitt m peligró 
de vida » udolesió de sexo , euyos ià^ 
tenmlúM U fuêrou continues > y o^ 
tiempos U êprimian , agojra de^suhi* 
ta coUra^ agora de fTideierminaòiê 
m^lancalia . ( Hist. Genealog. P. 

fi.0) 

Refere Fr. Jerooymo Roman t 
^ue EIRei D. Manoel sentira este 
escandaloso prooedimento do Du-^ 

3ue 9 e que o ^quisera mandar pren^ 
er ; e por isto se acautelou este, 
«adatado muito tempo retirado, e 
recatado com receio do rigor d'£U 
Rei, occultando-se em luna caza 
fortificada que tinha em Evura 
Monte. 

' EIRei depois permitiu-lbe po^ 
der tratar de seu livramenta 9 con^ 
cedendo-se-lhe carta de seguro, 
e outra d'EditD8 para citar as par- 
tes , que erão pessoes a quem a no- 
tificação se não podia d' outro modo^ 
faser ; não consta porem que o ple*«> 
to seguisse, ou se proferisse senten*. 
gsL. Foi também opinião vulgar que 
o Duque reflectindo depois no caso 
sentiu em e^^tremo seu fatal exces- 
so , e com tal arrependimento , qua. 
faizendo ásperas penitencias pedia a 
Deos perdãt) de tsnuaiha culpa. 
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Os parentes da Duqueza sen-^ 
lirao yebementemente seu trágico 
passamento; e seu cunhado D. Pe« 
dro Girou, depois Duque d'08Sttiia) 
mandou desafiar formalmente D. Jay- 
me , ao que este respondeu , que não 
podia aceitar o desafio com um fidalv 
go particular , havendo elle sido 
jurado Príncipe herdeiro da coroa 
Portugueza; parece porem que nao 
fora esta a principal razão de n&o 
aceitar o desafio , sendo o Duque 
esforçado .cavalheiro, mas porque 
estando já livre da terrível suspeita 

Sue o turbara ( diz Fr. Jeronymò 
loman) nào devia em publico sus-- 
tentar a injustiça de tal causa , de-* 
vendo e querendo sepultar o motivo 
e a execução em esquecimento per* 
petuo , para que nem noticia hou^ 
vesse de tão infausta tragedia. 

Acha-se o fiUto> e. inquirição 
que se tírou sobre a morte da Du-^ 
queza, na Torre de Tombo, Ga^/ 
veta 11 — maço 8* — n-*» lô. 

Não é ella favorável á inno« 
oen(»a da Duqueza , mas os dei>oi^ 
mentos erão de criados, e dependen- 
tes do Duque ; este predsa d'alguii 
ma desculpa perante ElB^, a Du-* 
queza estava morta; quem em tal. 
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.^flHiiação levantaria a voz éái 8U« 
^éfeza ? persistinios pois ná opinião 
de que ella era innocente; muito 
mais. tendo attenção aos accessos 
melancólicos do Duque. 

Com este summarío poderão a- 
gora nossos leitores avaliar melhor 
a belleza do romance, e oj?enio 
do nosso erudito meneí^treL £' in- 
negavel , que este estilo mui grato 
ao ouvido , e que tanto facilita a 
memoria , pode ter mui vantajosa 
applicação para por este methodo 
vuigarisar factos ainda pouco sa- 
t^idos da nossa historia. 
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OâAè )04li»,fó ttim irmâin ? '' 
— Vt)it ètt!ftçrii< a eâtas lioras 
Ii»iQ meu voio , edetacaml--^ 

<< Comtigi^ leva o cria<fa> 5* 

JjéVà rtoíntigd a Feírkuimles ; 
AddÍTn Vfeiís âcompànhade • 
• • A tais terAS í6 nSo aades j 

Ha itiui^s lobos no Utente ' 
Ha javalis , e veados ^ 
£ andão junto da fdtítè 
Muitas atniad dos fioadofi. '* ' 

^•^ Eu nâo ^uero eompaidiW) 
Das fóras n^ teqho- itwtlo ; 
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OâAè )9«id ,t6 mea irmfltn ? " 
— Voit ètttttçrii' a eítas iioras 
Hdiq nie« vdio , e detaçaml--^ 

« Comtigi^ levA o criadií) ^ 

íxÇvà tíohitigí^ a Fe^tiJímies ; 
AsÂra \'&Í8 âY^»mpànha,do . 
* • A tai8 hoi^.«i «6 não aades ; 

Ha uitiittís lobos no ittonte 
Ha javalis, e v«adô8^ 
E andão junto da fdoftè 
Mukad alniad dos finados. '' ' 

^^ Eu níò ^uero eampaidiiW) 
. Das férus n^ teqho- iliwdo ; 
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E da minha romaria 
"Jurei guardar o 'segredo; "* 

Nem as alma9 doii finados 
Me faram atraz voltar; 
, Se penSo os seus peccados , 
Meus peccados vou penar. — 

" Ao menos deixa que vá 
Também eu hoje comtigo , 
Qualquer sorte boa» ou. má 
Se repartirá comigo. '' 

— Já vos disse , meu Irmam , 

Eu dío '.quero companhi»^ 
. £' segredo a . devaçaan , 
Farei só a romaria*.-^ 
*^ Aqui tens a miiiha espada 
Seja a tua companheira» 
Queres segredo ? he calada , 
Nunca me foi treyçoeira ." 

— Eu nam quero a. tua espada > 

Nada tenho que tender, 
Eu ' na/n vou. faaser jornada 
Em que deya combater. 
Vou. cumprir a estas horas 

Hum meuvotQ» (^ d6v%ç^m»^ 
Adeus que já me demoras; 
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Fica «m, paz ó meu Irmam. — 

*< Nam queira o Ceo que permitta 
Que assim vás ! entam vou eu : 
Ham mau agoiro me agita , 
£ deste presagio meu 
A tua alma nam cogita; 

Mas Dunoa avizos do Ceo 

Enganam huma alma afflicta 
Do porvir rompendo o véo. " 

— Leixa*ma partir to peço , 

E que nam venhas comigo, 
Teus concelhos agradeço , 
Por* certo- sâo d^hum amigo. 

Se teus extremos mereço 

'Stá certo, nam temo p'rigo , 
Que os caminhos bem conheço, 
Nam arreceio inimigo : 

Dá -me cá a tua espada , 
Eu comigo a legarei 
Nam será desbainhada 
Com ella nam ferirei. 

He de paz minha jornada 

Sem falhas ta tomarei. 

** Onde vai» a tais deshoras, 
Onde vais ó meti Irmam? 



Digitized by CjOOQIC 



". Sffliá levas tuaa< espora» ,* 
' Nainí: levas teu Jinoiriam ?• 
ii o «eÍ5 porem tu eórad ' 

, (/ Poíípte ' lèvQA tettgitawiS 
Qu' Q de &uitaoi; pirateada. 
Meias mangas e cotkr , 
£ as pontas de velado , 

rj EoxO) Gof de namorado'; 
Cinto de. coiro, bordado', 
Com lavtjT de pmta fina* , 
,. Bjuur^ogttim preto calçado^, 
G^lç» sdc cor purpurina , 

. • S^y^i^ barrete dobrado 
De í oegio; , a Taltfti também ; 
Onde. vaiis tam. enfeitado 
Agopa cenUeço bem •*• 

Tinha dftdõ ^inseia »o«te, 

Era jima noufe. i«v«irnoza , 
E ja tudo adormecido 
Ja;Xta em Villa^Vizoza , 

Só Manwl AloDÉarado 

Com^. Aiitbnioeeu Irmani 
'SUim cpm fste,sxíezoadw, 
Coiíè ^ ^^a' cií)fixer«ivam. 

A^tQui^í AlcQforiíd^. . 
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Tasa bííllo p^gíjm qwsjaa viu ? 
£ EUe vai SP ? v«i;flUe,'0$o teme, 
:Vú com eHe fiei^ eiHraipiem ; 
He seu pik^ , ^^a leme i 
Seu amor , s^a paixapi* 
Os sinos da freguea^ia 

.Duraram descompassados , 
,Ao triste nam lhe occorría 
Que ara o di^ d^ finados. 
Os cabeUos se a]çi:iç^am , . 
t Sem Q querer ^oaais^ se apressou, 
. Ao Ifítige sombras paââéram , 
O cara^m ps^pitoií. , 
Junto á èlle piou hum moxo 
.... 0«ii|ro aolaUge reqfwi^eu; 
£ bum daram quasí. i?axo 
Malbrilbâ^s de^par^ei». ^ . 
Onde v9Â%?ó .diesgraiça4<>!. 

TortJO' ; a traz , «ifHn và* avante ; 
Tan^o agoiro ^|ziag»dl^ 
Traa o, maJ nunca diatantci; 
Sigiíífià da crun sobre q peito. 
Nam te lembrou de fea^er; 
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Nam he de Deus bem aceito 
Qaem sem elle pensa vencer. 
Lá se abrio alta janella; 
Huma Iu2 appareceu , 
Etá uma tocha amarella 
Que logo desappareceu. 
Talvez assustado fol'go 
Aquella luz apagou : 
Elle um momento estremece; 
Mas o prazer não tardou. 
Huroa vòz ihuita sonora 
O seu nome fez ouvir : 
Aquelle som que o enamora 
t>eu-lhe as azas para subir. 
Huma corda lhe atiraram 

EJle poír ella se guindou, ' 
Deíitrb aé luze» se apagaram ; 
Tudo nas trevas ficou'. 
O anjo da sua guarda ' 

Tnste parai o oeo voando , • 
Junta ao throno de Jesus 
CJiegou afficto, e choi^ando, 
>9 Ah f Senhor Jesus , perdoa ; 
5, Perdoa équelle peccador > 
9> Pelos espinhos da coroa 
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"- H Pfelo do fel amargjor; 
Eria crus.onde morreste 
9t Para remir peccadores 9 
yy Pelos tratoé que soffreste, 
99 Tantas offeosas , e dores ! 
Ah I Senhor Jésua \ perdoa » ' 
M Perdoa áquelle pecoador : 
Era dua alma tam bâa ! ... 

Quem o perdeu &j mxm ! I 

, f 

» i < í ç • '; . : i 

CANTO ^.« 



'^ta^A Dom Jayme deitado . 
Em o seu nobre aposento , 
Dormia ; mas agitado 
Das dores com o tormento. 
Acorda sobresaltado, 

Fernam Velho, seu Vedor 

Ll^e diz ;?=; Senhof, acordai , 
== Que trahindo vosso amor 
== A vossa espoza vos trahe : 
= Pois entrou pela janella 
= Do seu quarto d^ dQru)if 
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=£=Hum homem %tie ^«tatcora ^lía 
==: £ que ^u iíI68im vi milit* 

Q DuQlTÊi 

** Dá-ttiicá a tnsilm etpádá*' >. 
Tonff ' <ii : aqueUa lançai.^ 
Será hojô dégokèsi} ^ 
Vo« ^vav niiifaa vitigAnça. 

Nem te rale , ó Lianor , 

Ser DtiqueíM cte Bragança, 
Nada importa a meu furor; 
Vamos lá , e sem tardança. ,» 

Bate á porta da pouzada 

Aonde habita a Duque^sa^- 
Diz querer agoa toaada , 
Tem HO 'stama^o dureza. 

(y ? quem abte aquellá porta f 
Abri , qtíe a fiiria lhe crefioe; 
Ahi vem Beatris Eanes 
Que apreciando o * passo de&ce. 

O Duaui.. 

Ofida está vossa Senèora ? 
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' AoodeT «stá littaor ? « > 

Eu deitada estava agora , 

E vim abrir- vos , Senhor... 

De rezar he sua hora 

Se o meio da noute fòr..«. ,, 

ílntra o quarto da í)uqueza; 
Ali ninguém encontrou : 
Para donde 'stào seus filhos 
Seu passo encaminhou. 

. O DuQUÉ. 

Que fazeis' aqui , Sehhora T 
' G tjue fazris^vós aqui? 

DuQfEZA. 

Eu vim vér os nossos filhos. 

Que adbonr os preseatiw> . *". 

Estão callados nojssos filhos ». >. 
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Que a chorar eu itaoi «ob vi. 
Que fazeis aqui. Senhora? 
O qúe fazeis voa aqui? 

* DUQUEZA. . 

Ouvi ruído , e cuidóza 

Para aqui logo corri ; 

£u vim ver os nossos filhos , 

Que a chorar os presenti. 

Duque. 

Que fazieis vós , Senhora , 
A' "porta quando bati ? 
Porque nam me destes agoa 
A' porta quando a pedi ? 

DUQUCZA. 

S^tava ao pé de nossos filhos : 
Vossas vozes não ouvi , 
E por isso. a miiiha porta 
De par em par não abri. — 

JDali sábio furioso.; ' *" 
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Torna ao quarto da Duqúeza : 
Por detraz d'uina alcatifa 
ÂlfiiD acha a sua })rèza ..^ 
De giolhos 9 de maons postas , 
Estava António Alcoforado.;' 
„ HPerdoai o Senhor • Duque , 
'^ Perdoai o tneu peccad<j \ 
9, Por Chriiito crucificado.». 

O Duque. 

Morrerás , trmdor infame , 
Morrerás morte cruel ; 
A teu Senhor tu trahiste, , 
A teu dever infiel. ^ 

A.' Alcoforado. 

Perdoai-mc, Senhor- Duque, ^ 
Que nunca vos fiii traydor: 
V ssim o ceo vos perdoe ^ ' 
E Jéths Nosso Senhor.' 

O Duque. 

.1 • ♦ 

VaÍB morrer , trâydor . criftdo 9I 
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Vaia morrer > to jxuro eíl ..• 

A. Alcofobado. 

Dai^nro Senhor liuai instante i 
Que peça perdám mo- «eu: 
Mandai fazer por.kiinii^alnia 
• Bem , que stb carpo me negais ; 
Se com elle hes tam cruento ; 
Com ella nSo o sejais. . 

O Duque.' 



Pcro Vaz , ide chamar ' 

Algum dos meus capelláens; 
Nam se percam suas almas 
Como se foram de caens. 
Ide chamar a. Diego ^ , , 
: £ que traga o seu maudúl : 
Degole braççL de negro, 
Pescoço d'hum homem vil. 
Ticai aqui, ó Rodrigues, 

E guardai o condemnadò , 
The que todas suas culpas 
Tenha ao P%dre eon&sfado. 
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A. AtcoFORino. 

Aqui t«tui , F«mam Rodrigues ,' 
Aqui tefiB a minha e^paáa : 
A meu irmam a entrega, 
Di2-Rie que nam foi uzada ••• 
Pedi perdam a meu Pay ? 

A minha May, minha Irmaa, 
E contaá-Ihe minha sorte 9 
Logo desponte a manhãa. 
— Já chegou o Confessor,^ . . . 
Já' ipez aua cpnjfissam — 
„ Mandíd tapar-me a cabeça: 
„ O' meu Deus! daí-meo perdam. 
A cabeça' lhe taparam, 

Alçou o negro o manchil ; 
Cahe a cabeça d*um golpe 
Pela mam d'algpa tão vil..«. 

O Duque. 

Ide 6 Padre confessar 
A Duque-za Lianor, 
A sua alma ide livrar 
Das penaé d^etprna dor. . 
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— Stá m sua guaiHÍ'9, roupa 
A Princcza desgraçada, 
Sua vida lhe ja iam .poiiC£^ i 
Que parece jé. &)ada» 

Lopo Garcia. ^{ ÇonfessQr^, ) 

Dizei ^ Sehhóta , dizei . 

Dizei os Vossos jpèccádos ; 

Nosso Senhor ôs perdoa , 
' Se foreib bem confessados. 
Que ordenou o Senhor Duque 

A Yossa vida acabar : . 

E depois de confbssàda ' 

Vos quer eVmesmo matan 

* A DlTQUEZA. 

Eu nâo tenhío , Senhor Padre, 
Peccados que confessar: 
Só se he crime a meu espozo, 
Meus filhinhos adorar -^ 

Loi»o Garoia. 

Vosso marido y Senhora , 
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Fez hum tómem degoUf 5 
Que elle achou no vosso quarto 
' Ontie eu q rfui cofifeífsar. 

A Di;auESA/ ■''■ ' "' 

r?u nâo tenho, ó- senhor Padre , 

Poccaidòs p^ra confessar ; 

Cruel morte nam A- tfemoí. 

Irei no ceo bahkar; 
Ped«^i por meu- marido 

Por ineus 6Yào9 peditei , 
• Lhes perdoe seus pecoados. 

Como eu lhos perdoei ... 
£ què. sabendo a . iunocèticia 
. . O&m que .a, morte supportei 

Faça sancta penitencia. 
Rezai por mim , senhor Padre , 

Muita missa , e responsorío ; 

E diaei o pieu officio . , '^ 

Mesmo DO meu^opatorio.^ 
Adeus filhos de miah^alma, .. /! 

Adeus órearos filbinhoa ?> 

Quem vos fará meuâ afagos? 

Q^em vos fará meus carinhos ? 
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£ 3e tiverdes madrasta / 
.Minha morte lhe eòatai « 
Er >como eu a perdoo » . 
Vós também a perdoai... 

E quando vés vos cazardes , 
Sem ouvir nunca julgueis» 
Sede sempre virtuosos 
Ao dever sempre 'fieis. 

Âdçus Espozo cruel I 

Sê ventuxdzo , . e feliz : 
Tu me mataste innocente^ 
Tu te fizeste in&Iiz •.. 

— Nisto entrou o Duque irozo : 
Perguntou =.Stá confessada? =? 

= Nam^ Senhor , responde o Padre » 
= Nam confessou inda nada. 

O Duque. 

♦« Pois entam, Lopo Garcia» 
Daiv^lbe a vossa absolviçam/' 

— ^ Pelos oaheHoB Jbe trav^a , 
Cabellos que Imdos sao. 

Com mm cutello de caça 
A cabeça Ih^ cortou^ 
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È qual cordeiro íiinocente 

Deu win- ai •.. lojíô expirquí/ 
Hunia Dona da Duqueza . 

Em altas/ >vozes bradava; 

=r Su^^peiitlei, 6 Seuhor Dpque ! 

Mas eiu vam ella gritava ... 
Que ''©: Duque sein a ouvir , > 
• O lindo '<íorpo arnistay^ 

Para o pé d^outro cadavjer 

Que do amante julgava ... • 
Mas não erá a Lianox ; 

■ Qpe o bèllo pagem avnava , 

Era èiin huma : Donzella.^ 

Com que d-ãmoi^es aiidava -^. 
De nbvò sinos dobráraflíi ; ♦ 

Dobraram, na freguezia:. 

E o dia de finados 

Por. entre «as , nuvens surgia.; 
Mas o Duque logo soube 

O quanto fòra cruçl, 

£ que sua liada espóza 

Nunca lhe fora infiel; 
Vestio íispero cilicio , . / 

Fez austefa penitenoia : . 
• '' Aos monges fe/^Jmni; Hospicio 
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Onde fazia abstinência. 

Méttido «'hum a cisterna 

PasRâva noutes , e dias ; 
E fez muita» devaçoens 
E fez muitas romarias; — 

E o santo confessor 

O mandou fazer a guerra 
Aos mouros que habitavão 
D'Azamor infiel terra... 

O preceito foi cumprir, 
E Azattior conquiátou : 
Mas a magoa de seu peito 
Só a morte lha tirou. 

Alta noute uma fantasma 

Junto ão leito lh'appar*cia : 
Ou era alma da espoza , 
Ou o remorso o mordia ••• 

E quem ler este Romance, 

Ou quem o cantar de cór,. 
Reze Ao mmoi hum responso 
Por D. .Tayme , e Lianor. 

E 80 fòr também cazado 
Nunca julgiie sem ouvir : 
Muitas vezes apparencias 
Nain &aem mais quo me ntír. 
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